Cap. VI

O Zé Feio e a Dona Nena

            As Minas do Camaquã contava com os serviços de um barbeiro, que era funcionário da CBC, que na década de 70, era o seu “Zé Feio”, figura carismática e amiga de todo mundo.    De estatura alta e magra, usava uma longa barba num tom avermelhada, dizem as más línguas, que era para esconder a cara feia, a qual lhe rendera o apelido. O Zé Feio era casado com a dona Nena, uma senhora de estatura baixa, atarracada e personalidade tipo “faca na bota”.   Acontece que, apesar de estarem casados há muitos anos, o casal tinha seríssimos  problemas de convivência, e não raro, as arestas eram aparadas, não só no recanto do lar, bem como, em praça pública.

            Não interessava o local, pois quando o tempo esquentava, o casal saia no tapa, não importando se estavam na missa dominical, no supermercado, ou em frente ao Cine-Rodeio.  Quando as pessoas pressentiam o princípio do bate-boca, e o tempo se armando pra temporal, já iam se acomodando para assistirem “in loco”, mais uma pauleira, que não raro, resultava que, a sala de curativos do hospital, tinha que trabalhar dobrado, para poder remendar o Zé Feio, que na maioria das vezes, levava a pior.
            Na época das festas juninas, com o total incentivo e apoio da CBC, era montada junto à quadra de esportes e ao campo de futebol, uma estrutura invejável “tipo Arraial”, com barracas de doces, pipoca, quentão, pinhão e todos os tipos de alimentos que faziam referência às festividades juninas.
            Paralelo, a tanta comilança, existiam as brincadeiras das quadrilhas juninas, a cargo dos colégios, mais as barraquinhas do jogo da lata, tiro ao alvo, pescaria, a e cadeia, onde se prendiam a namorada e o namorado, tinha que pagar para que a mesma, fosse solta.      Possuía ainda um potente sistema de som, onde as pessoas podiam, mediante pagamento, dedicar uma música ou mandar uma mensagem, via locutor, para uma outra pessoa.

             Acontece que, ao perceberem o casal Zé Feio e a dona Nena, entreverados na festança, alguma mente macabra, teve a seguinte idéia:  Dedicar uma música com homenagem para a dona Nena, evidentemente, em nome do Zé Feio, é claro.
             Lá pelas tantas, no meio de tanta euforia, o locutor, interrompeu a música que tocava e anunciou a próxima homenagem, no seguinte teor: “ O Seu Zé Feio, dedica com muito amor e carinho, para sua esposa dona Nena, a próxima canção”.

             A dona Nena, ao ouvir a homenagem, se encheu de orgulho e felicidade, até o início da conhecida música do cantor Valdick Soriano, à qual dizia “nós somos dois sem vergonhas, em matéria de amar, eu te amo, tu me amas, mas brigamos sem parar”

            A dona Nena, espumando no canto da boca, saiu desvairada à procura do Zé Feio para tirar satisfações, e o povo pressentindo o beleléu que se armava, correram atrás para presenciarem o desfecho do episódio. 
 Mas, o Zé Feio, que apesar de não ter culpa de nada, sentiu que até provar que focinho de porco não era tomada, e para fugir do litígio e do vexame, num gesto de desespero, nem pensou duas vezes, em se jogar no riacho do rejeito, que passava, atrás do hotel Central.  
    Vindo a aparecer em casa, somente na semana seguinte, onde a dona Nena, na maior tranqüilidade, já o esperava com um cabo de vassoura, escondido atrás da porta.        Mas esta, já é uma outra história...
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